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			Capítulo 1

			 

			Rio d’Aquila era conhecido por muitas coisas. Era mais rico do que podia imaginar-se, temido pelos que tinham razões para o temer e tão varonilmente bonito como um homem pode ser. Mas não lhe importava o seu aspeto. O importante era quem era, ou melhor, quem se tornara.

			Tinha nascido na pobreza, não no Brasil, apesar do que pudesse indicar o seu nome, mas no pior bairro de Nápoles, em Itália. Aos dezassete anos, tinha embarcado num cargueiro brasileiro enferrujado. A tripulação chamava-lhe Rio porque esse era o destino do barco. Tinham acrescentado Aquila ao nome porque respondia com a ferocidade de uma águia aos seus sarcasmos.

			Era um nome mais apropriado para ele do que Matteo Rossi, o qual lhe tinham posto as freiras do orfanato onde tinha crescido. Rossi devia ser o sobrenome italiano equivalente ao Smith inglês. As irmãs tinham-lhe dito piedosamente que «Matteo» significava «presente de Deus». Rio sempre soubera que não o era, portanto, decidiu adotar o nome Rio D’Aquila. Já tinha trinta e dois anos e o menino que fora não passava de uma lembrança longínqua.

			Rio vivia num mundo em que o dinheiro e o poder eram a língua universal e, regra geral, passavam por direito de pai para filho. O pai de Rio, ou talvez a sua mãe, só lhe dera o cabelo preto, os olhos azul-escuros, um rosto bonito, embora curtido, e um corpo magro e musculoso de um metro e noventa de altura. Tudo o resto, as casas, os carros, os aviões e o gigante empresarial conhecido como Empresas Eagle, conseguira-o por si mesmo. Não tinha nenhum problema com isso. Começar a vida sem antecedentes e chegar ao topo por mérito próprio era muito melhor. O único inconveniente era que aquele tipo de sucesso chamava a atenção. Ao princípio, tinha gostado. Abrir o Times de manhã e ver o seu nome ou a sua fotografia na secção financeira fizera com que se sentisse bem, triunfante, mas, indevidamente, fartara-se disso, compreendendo que não significava nada.

			A verdade era que um homem situado entre os dez primeiros da lista da Forbes aparecia nas notícias só por existir. Quando esse homem era um «solteiro de ouro», perdia toda a sua privacidade. Rio valorizava tanto a sua privacidade como odiava ser tema de conversa. Não lhe importava que dissessem que era inteligente e desumano. Era quem era e só dava importância a ser fiel ao seu próprio código ético. Acreditava na honra, na determinação, na concentração, na lógica e no controlo emocional. O controlo emocional era tudo. Mesmo assim, naquela tarde quente de agosto, com o canto das cigarras nos campos atrás de si e o rumor das ondas a rebentar na margem, estava disposto a admitir que o controlo e a lógica estavam a escapar-lhe a toda a velocidade. Estava furioso.

			Em Manhattan, quando um negócio o levava à raiva, ia ao ginásio e subia ao ringue para fazer alguns assaltos, mas não estava em Nova Iorque, senão o mais a este que podia estar-se da cidade sem se cair no Atlântico. Encontrava-se em Southampton, na exclusiva costa sul de Long Island. Tinha ido até ali à procura de privacidade e não ia permitir que um idiota chamado Izzy Orsini lhe estragasse o dia.

			Durante a última hora, Rio tinha descarregado o seu mau humor com uma pá. Se algum dos seus sócios o tivesse visto, teria ficado atónito. Rio D’Aquila de calças de ganga, t-shirt e botas de trabalho. Rio D’Aquila numa vala, a tirar pazadas de terra. Impossível! Mas Rio já tinha cavado valas, embora ninguém do seu mundo atual o soubesse. Não esperava cavar naquele dia, certamente, mas era melhor do que estar quieto e irritado. Sobretudo quando o dia era perfeito duas horas antes.

			Tinha chegado cedo, pilotando o seu próprio avião, ao pequeno aeroporto de Easthampton. Ali entrara no Chevy Silverado preto que o seu caseiro lhe deixara e conduzira até Southampton.

			A cidade era pequena, pitoresca e muito tranquila numa sexta-feira de manhã. Rio estacionara e entrara numa cafetaria para tomar o pequeno-almoço com o homem que estava a instalar a piscina na casa que tinha construído recentemente. A piscina estender-se-ia sobre as dunas e tinham falado do tamanho e da vista que teria. A conversa fora agradável, quase tanto como estar sentado numa cafetaria sem ser o centro das atenções. Essa fora uma das razões pelas quais tinha decidido construir uma casa de fim de semana ali, em vinte e quatro hectares de terra de preço proibitivo com vista para o mar. 

			Em geral, embora houvesse sempre exceções à regra, nas pequenas povoações do leste de Long Island ninguém incomodava os famosos. Ali podia ser ele mesmo. Ir almoçar fora, dar um passeio. Era como um código não escrito: construir ali implicava tornar-se invisível. Para um homem que costumava viajar rodeado de guarda-costas ou caminhar pela calçada com uma limusina ao lado, para entrar nela de um salto se fosse necessário, era um pequeno milagre. Portanto, Rio apreciara os seus ovos com bacon, passeara pelas ruas e inclusive entrara na loja de ferragens para dar uma vista de olhos, como se tivesse de usar martelos e serras.

			De facto, noutros tempos tivera essas ferramentas e tinha-as usado como ganha-pão. Pensou, com uma certa nostalgia, que, se fizesse falta alguma estante na sua nova casa, a construiria ele. Não era tonto ao ponto de acreditar que trabalhar com as mãos era edificante para o caráter, mas teria sido agradável levar uma vida mais simples.

			A meio da manhã, reuniu-se com o especialista em segurança, que tinha instalado um sistema ultrassofisticado na casa e nos arredores. Sentaram-se na esplanada de uma gelataria, à sombra de um guarda-sol azul. Rio não fora capaz de recordar a última vez que comera um gelado de morango. Sentia-se bem, preguiçoso, satisfeito. Quase tivera de se obrigar a prestar atenção. O sistema de segurança do portão falhava. Segundo o caseiro, as vozes que chegavam através do intercomunicador perdiam-se entre ruídos de estática, sendo incompreensíveis, e o fecho do portão nem sempre trabalhava. Era uma zona agradável e no portão só havia uma placa discreta com o nome «Eagle’s Nest», mas Rio não era tolo. Um homem como ele necessitava de segurança.

			– Não se preocupe – tinha-lhe assegurado o tipo. – Vou resolvê-lo na segunda-feira de manhã.

			Rio tinha conduzido até à sua casa. O caminho de entrada ainda não estava acabado e tinha buracos, mas nada podia diminuir o prazer que lhe produzia aquele lugar. A casa era exatamente como a queria. Madeira clara e muito vidro. Seria o seu refúgio do mundo competitivo e desumano em que vivia. O empreiteiro esperava-o. Tinham de entrevistar os três candidatos para executar o paisagismo do terraço traseiro e dos dois alpendres. Não eram três candidatos, eram quatro. Recriminou-se por o esquecer outra vez. Rio tinha ideias muito claras do que queria e pensava participar ativamente no projeto, tal como tinha participado no da casa. O caseiro também estava lá, mas ia-se embora. Disse a Rio que tomara a liberdade de colocar algumas provisões no frigorífico.

			– Coisas para o pequeno-almoço, como ovos, bacon, pão... E bifes, milho e tomates da zona, e algumas garrafas de vinho. Caso decida passar a noite aqui.

			Rio agradeceu-lhe, embora não tivesse planos de ficar. Tivera de cancelar duas reuniões para ir entrevistar os três candidatos a paisagista no mesmo dia. Quatro. Quatro candidatos. Supunha que lhe custasse recordá-lo porque não lhe apetecia entrevistar o quarto. Nunca era boa ideia misturar amizade com negócios, mas, quando um amigo lhe pedia que pelo menos falasse com o seu primo, tio ou o que quer que fosse Izzy Orsini a Dante Orsini, tinha de flexibilizar as regras. 

			Alguns minutos depois, Rio tirou uma cesta de piquenique do Silverado. Tinha pedido à sua governanta que lhe preparasse o almoço. Era bastante elegante. Fatias finas de vitela assada em pão francês, cheddar curado, uma garrafa de vinho fresco, morangos e pequenos biscoitos de manteiga. E, é óbvio, guardanapos de linho, copos e loiça de porcelana. Rio e o empreiteiro sorriram. Ambos vestiam calças de ganga e estavam sentados em cima de baldes virados ao contrário no terraço inacabado, com a comida sobre uma tábua de madeira. Cerveja fresca e sandes de presunto e queijo teriam encaixado melhor no ambiente, mas a comida estava deliciosa e não deixaram nem uma migalha.

			Os paisagistas começaram a chegar pouco depois. Apareceu um após outro, exatamente à hora marcada. Rio abria-lhes o portão, que parecia trabalhar perfeitamente, de casa. Eram habitantes locais, eficientes, profissionais e desejosos de conseguir o que seria um bom contrato. Todos chegaram com pastas brilhantes cheias de desenhos informatizados, sugestões de possíveis traçados, fotografias de projetos anteriores e folhas de cálculo muito detalhadas. Ouviram atentamente enquanto Rio lhes explicava o que já sabiam. Queria que o perímetro do terraço tivesse o aspeto mais natural possível. E as zonas revestidas também. Com plantas verdes, arbustos e talvez flores, ou arbustos que florescessem. Rio estava disposto a admitir que não sabia nada de jardinagem, mas deixou-lhes muito claro o efeito que queria obter.

			– O que quero – disse a cada um dos candidatos – é que o terraço pareça fluir dos campos que há atrás da casa. Isso tem sentido para si?

			Cada um dos homens assentiu e realizou um esboço rápido com ideias. Embora nenhum deles fosse exatamente o que Rio queria, soubera imediatamente que poderia escolher qualquer um dos três tipos e que ficaria satisfeito. Três excelentes paisagistas. Mas, é óbvio, havia um quarto. O empreiteiro disse-lhe que entendia. Um amigo de um amigo. Sabia bem o que eram aquelas coisas. O amigo do amigo estava atrasado, mas ambos se sentaram à espera. E à espera...

			– O tipo deveria saber que não ganhará pontos chegando atrasado – disse Rio, pouco depois.

			– Pode ter tido um furo ou algo do género – disse o empreiteiro.

			– Ou algo do género – disse Rio.

			Passaram mais dez minutos. Rio pensou que, se não tivesse ido àquela festa, não estaria ali à espera para entrevistar outro paisagista. A festa tivera lugar algumas semanas antes. Dante Orsini e a esposa, Gabriella, tinham convidado algumas pessoas para o seu apartamento para um evento de beneficência. Rio tinha ido com uma mulher com quem andava a sair há alguns meses. Ela tinha-se desculpado para ir à casa de banho, ao «toucador» segundo ela. Dante fizera uma careta, pusera um copo na mão de Rio e tinha-o conduzido até ao terraço, onde havia menos gente.

			– Ao toucador, hã? – dissera Dante, irónico, recordando os seus tempos de solteiro.

			– Tudo o que é bom acaba – dissera Rio, sorridente.

			Os amigos tinham brindado e bebido um gole de uísque. Em seguida, Dante tinha pigarreado.

			– Ouvimos dizer que estás a construir uma casa nos Hamptons.

			Rio tinha assentido. Tudo se sabia. Nova Iorque era uma cidade grande, mas a gente como Dante e ele movia-se em círculos relativamente pequenos.

			– Em Southampton – tinha confirmado. – No verão passado, visitei um amigo lá. Lucas Viera. Conhece-lo? Tem uma casa na praia. Muito privada e tranquila. Eu gostei do que vi e agora...

			– E agora – dissera Gabriella Orsini, sorridente, agarrando-se ao braço do seu marido – necessitas de um paisagista – o seu sorriso ampliou-se. – Não é?

			– Bom, sim, mas... – Rio tinha encolhido os ombros.

			– Conhecemos a pessoa ideal.

			Para surpresa de Rio, Dante tinha-se ruborizado.

			– Izzy – dissera Gabriella, assinalando as plantas frondosas que ladeavam o terraço. – Aquele trabalho é de Izzy. Espetacular, não achas?

			Rio olhara para as plantas. Não eram espetaculares, mas agradáveis e o conjunto tinha um aspeto natural.

			– Hum... – começara Dante. – Sabes, Izzy está a tentar tornar-se independente e...

			– E – acrescentara Gabriella com doçura – não estamos acima de um pouco de nepotismo, não é verdade, querido?

			Então, Rio entendera. A esposa do seu amigo estava a elogiar o trabalho de algum parente dele. Um primo ou talvez um tio, pois Rio conhecia os quatro irmãos Orsini e nenhum se chamava Izzy. De qualquer forma, era indiferente. As plantas do terraço eram bonitas. E Rio gostava de Dante e de Gabriella, que tinham nascido no Brasil, o seu país adotivo. Portanto, quando chegara a altura de tratar do paisagismo, Rio dera o nome e o e-mail de Izzy Orsini ao empreiteiro, que tinha marcado a data e a hora da entrevista. Uma entrevista a que Izzy Orsini não tinha ido. O tempo continuara a passar, com o empreiteiro a esforçar-se para não olhar para o relógio, até que Rio por fim se fartara.

			– Tenho a certeza de que tens coisas melhores para fazer do que esperar por um tipo que não vai aparecer – dissera Rio ao empreiteiro. 

			– Tem a certeza, senhor D’Aquila? Porque, se quiser, posso...

			– Chama-me Rio, está bem? Não há problema, eu ficarei mais um pouco para qualquer eventualidade.

			E aquilo, pensou Rio, cravando a pá na terra, devolvia-o ao presente. Estava há duas malditas horas à espera de Izzy Orsini.

			– Bolas... – resmungou. A sua raiva aumentava proporcionalmente à profundidade da vala que cimentaria um muro de pedra. Ao ritmo a que ia, arriscava-se a continuar a cavar até à China.

			Apoiou-se na pá e limpou o suor da testa com um antebraço musculoso. Já não havia desculpas para o primo de Dante. Talvez Orsini tivesse percebido mal a hora. Talvez tivesse tido um furo. Talvez a sua tia-avó tivesse tido um ataque de febre. Poderia ter explicado qualquer uma daquelas coisas com uma chamada, mas Orsini não telefonara. Rio apertou os lábios. Já tinha perdido demasiado tempo com aquele assunto. Seria incómodo explicar o sucedido a Dante e a Gabriella, mas estava farto.

			Uma sombra passou por cima dele. Rio levantou a cabeça e viu um bando de pelicanos a dirigir-se para o mar. O mar refrescante. Aquilo convenceu-o. Tirou a pá da terra e levou-a para onde a tinha encontrado. Tinha comprado aquele lugar para relaxar. E naquele momento fervia-lhe o sangue ao pensar no idiota que deixara que lhe escapasse um contrato tão bom como aquele. Ele não teria deixado que lhe escapasse algo tão importante. Teria caminhado, gatinhado ou feito o que fosse preciso para conseguir um trabalho bem pago e que podia levar a algo melhor. Não era de admirar que Gabriella fizesse publicidade àquele idiota. Era óbvio que não sabia fazer nada sozinho. Rio rodou os ombros. Doíam-lhe os músculos. Arranhara dois dedos e tinha terra debaixo das suas unhas habitualmente impolutas. A verdade era que tinha gostado daquelas horas de trabalho físico, tal como desfrutava no ringue do ginásio, mas já estava farto. Tirou a t-shirt e utilizou-a para secar o suor do rosto. O sol começava a pôr-se no horizonte. O dia chegava ao fim. Odiava ir-se embora dali para voltar para a cidade agitada e quente. Decidiu ir nadar. Depois, em vez de voltar para Manhattan, passaria a noite ali. Não havia razão para não o fazer. A maioria dos móveis já tinha chegado. Graças ao seu caseiro, tinha bifes, milho fresco e inclusive vinho. Quanto mais pensava naquilo, melhor lhe...

			Zum...

			Perguntou-se o que raio era aquele zumbido. Uma abelha? Uma vespa? Não. Era o intercomunicador do portão. 

			Zum... Zum... Zum...

			Tinha de ser Orsini. O idiota tinha aparecido por fim, mas três horas atrasado. Rio quase se riu. O tipo tinha descaramento, não podia negá-lo, mas não ia abrir-lhe o portão. Os negócios já tinham acabado por aquele dia. Estava no seu tempo livre. O seu tempo para...

			Zum... Zum... Zum... Zum... 

			Rio cruzou os braços. O maldito intercomunicador zumbiu novamente. Rio semicerrou os olhos, dirigiu-se para o intercomunicador e premiu o botão.

			– O que foi? – gritou.

			Ouviu uma explosão de ruído estático. Rio praguejou e apertou mais o botão. Não serviu de nada. Orsini devia continuar a tocar ou o maldito aparelho voltava a falhar. Só se ouvia estática.

			Zum... Zum... Zum... Zum...

			Apertou os dentes. Deixaria Orsini entrar e dar-lhe-ia uma lição de cortesia e pontualidade. Atirou a t-shirt ao chão, abriu as portas de vidro que davam para o salão e atravessou a casa até ao hall, deixando rastos de lama pelo chão de mármore.

			– Bolas... – resmungou, abrindo a porta. Em seguida, calou-se.

			Alguém andava apressadamente pela estrada inacabada. Tentava apressar-se, mas era impossível correr sobre uma superfície desigual e pedregosa com... saltos de agulha? O seu visitante não era Izzy Orsini. Era uma mulher. Amaldiçoou o intercomunicador avariado.

			Já lhe acontecera uma vez algo parecido. Uma mulher tinha decidido que ele era o seu amor verdadeiro. Nunca falara com ela, nunca ouvira o seu nome, nem nunca a vira na vida, mas ele era a sua fixação. Enviara-lhe cartas, e-mails, presentes e postais. Tinha-o seguido sem descanso e tinha acabado por se instalar perto do seu apartamento de Manhattan. Chegado esse ponto, tinha optado por apresentar queixa contra ela. Era a mesma mulher?

			Não. A sua perseguidora tinha uns cinquenta anos, era baixa e contundente. A mulher que via era jovem, de vinte e tal anos. Alta, esbelta e vestida como se fosse para uma reunião de direção: sapatos de salto de agulha, uma blusa branca sob o fato, o cabelo escuro apanhado. Não parecia uma perseguidora demente, nem uma repórter curiosa, mas era-lhe indiferente. A única coisa importante era que não fazia nada ali.

			– Pare! – gritou Rio. Como a sua ordem não a parou, desceu alguns degraus. – Eu disse...

			– O senhor D’Aquila está à minha espera.

			Não era uma repórter, nem uma louca que o perseguia ou tê-lo-ia reconhecido inclusive sem camisa, de calças de ganga e botas de trabalho, mas, sem dúvida, era uma mentirosa. Rio esboçou um sorriso.

			– Garanto-lhe, senhora, que seria uma surpresa para ele.

			Só os separava meio metro. De perto, viu que tinha um rasgão na saia, lama nos sapatos e uma nódoa na blusa. O cabelo não estava tão bem penteado como pensara, algumas madeixas escuras onduladas caíam-lhe à volta da cara. Era um rosto interessante. Triangular. Maçãs do rosto altas, olhos verdes grandes. Parecia um felino. Se tivera algum acidente, supôs que poderia, pelo menos, oferecer-se para...

			– A sua atitude, sim, seria uma surpresa para ele – disse Isabella Orsini, confiando em que não lhe tremesse a voz. Com tudo o que tinha passado naquele dia, não ia permitir que um tipo seminu e bonito, lacaio de um homem muito rico, poderoso e egocêntrico, a detivesse. Seguiu-se silêncio. Então, o senhor Seminu arqueou uma sobrancelha preta.

			– A sério? – disse com um tom suave, mas, mesmo assim, acelerou o coração a Izzy. 

			– A sério! – respondeu, levantando o queixo.

			O senhor Seminu esboçou outro sorriso e indicou a porta com a mão.

			– Nesse caso – disse, com uma voz que pareceu um ronrono, – é melhor que entres.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Um homem seminu. Uma casa no meio do nada. Uma porta aberta, um convite para entrar. Izzy engoliu em seco com força. Queria realmente fazer aquilo? Não gostava de correr riscos. Toda a gente o sabia, inclusive o seu pai, que não sabia nada sobre nenhum dos filhos.

			– Ouvi dizer que estás a pensar em aceitar um novo cliente, Isabella – dissera Cesare Orsini durante um dos jantares dominicais inevitáveis na sua mansão. – Mas não vais fazê-lo.

			– Desculpa? – dissera Izzy.

			O pai dedicara-lhe um dos seus olhares de «Sou o chefe desta família», mas, óbvio, os seus olhares como don da famiglia mais poderosa da Costa Este tinham muito mais impacto naqueles que o temiam do que nos seus filhos.

			Para eles, não era o chefe de nada. Era apenas uma vergonha que tinham de aguentar por amor à sua mãe.

			– Por acaso, não falo tão bem inglês como tu? Disse que não trabalharás para Rio D’Aquila.

			– E porquê?

			– Conheço-o e não gosto do que sei. Portanto, é impensável seres sua empregada.

			Isabella ter-se-ia rido se não tivesse ouvido com frequência a opinião do seu pai sobre o que fazia para ganhar a vida.

			– Não sou uma empregada, sou uma horticultora licenciada pela Universidade de Connecticut.

			– És uma jardineira.

			– Certamente. E se fosse o que tu chamas de empregada? Não há nada de desonroso em ser empregada doméstica ou cozinheira.

			– Os Orsini não baixam a cabeça, nem dobram os joelhos perante ninguém, Isabella. Está claro?

			Nada estava claro, começando pela forma como o seu pai tinha descoberto que a tinham convidado a fazer uma oferta a um milionário do qual nunca tinha ouvido falar até há alguns semanas e acabando com a maneira como Cesare se atrevia a imaginar que aceitaria ordens dele. Que estivesse tão certo de que lhe obedeceria fora o que a levara a ponderar a ideia, coisa que não fizera até então. Decidiu não pensar nisso. Já era suficiente estar junto de um homem muito bonito e seminu, prestes a entrar numa casa que era do tamanho de um hangar.

			– E então? Vais entrar ou mudaste de opinião a respeito do interesse do senhor D’Aquila em ver-te?

			Izzy pestanejou. O caseiro, ou fosse o que fosse, observava-a com expressão divertida. Irónica. Isabella, pensando que não tinha nenhuma graça ser o entretenimento do dia, endireitou-se.

			– Não tenho o hábito de mudar de opinião sobre nada – disse. Franziu os lábios. Dissera uma estupidez, mas já estava feito. 

			Os seus pés, que pelos vistos tinham apenas uma ténue ligação ao seu cérebro, levaram-na a subir uns degraus largos e a entrar na casa. Deu um salto quando a porta se fechou de repente atrás dela. Desejou poder pensar que era o som da condenação eterna, mas era apenas uma porta a fechar-se. E o hall era enorme. Gigantesco!

			– Sim, é, não é?

			Virou-se. O senhor Seminu estava atrás dela, com os braços cruzados sobre o peito. Um peito impressionante, todo músculo, pele dourada e pelos escuros. Baixou o olhar e respirou fundo. O seu abdómen era musculoso. Eram músculos reais e pelos sedosos que desciam como uma flecha para...

			– O hall – disse ele, com tom divertido e rouco. Ela olhou para ele. – Estavas a pensar que é grande. Enorme, de facto – os seus lábios curvaram-se num sorriso. – Referias-te a isso, não era?

			Ela ruborizou-se. Supôs que pensara em voz alta, mas não... Semicerrou os olhos. Estava a gozar com ela. Mas não podia censurá-lo. Embora ele estivesse seminu, ela... Estava uma desgraça. Tudo o que tinha vestido estava sujo, rasgado ou poeirento. Umas horas antes, estava perfeita. Ou tão perfeita como podia estar. Tinha passado mais tempo a arranjar-se para aquela reunião do que para qualquer outra coisa na sua vida. A verdade era que ela não fizera nada. Anna fizera tudo. Um fato em vez das calças de ganga habituais. Um fato de lã, quente num dia como aquele, mas, como Anna dissera, a roupa correta para uma entrevista tão importante. Blusa de seda em vez de t-shirt. Em vez de sandálias, sapatos de salto tão alto que mal conseguia andar... E tinha percorrido um milhão de quilómetros depois de um coelho ter aparecido no meio da estrada e o seu carro ter ido direito à valeta. Era tudo de Anna, óbvio. O fato, a blusa, os sapatos. O carro. «Ai, meu Deus, o carro!»

			Era melhor não pensar nisso. Tinha de se concentrar no que tinha diante dela, a oportunidade de trocar a loja minúscula que acolhia a sua empresa, Jardins Silvestres, por outra maior num bairro da moda. No Soho, no Village ou em Upper East Side. Não. Nunca chegaria tão longe. A verdade era que gostava do bairro onde estava, embora fosse banal, mas tinha de admitir que o crescimento do seu pequeno negócio de paisagismo dependia da localização e de conseguir alguns clientes importantes. Fora por isso, além de pelo prazer de desafiar o seu pai, que tinha decidido ir à entrevista com Rio D’Aquila, um homem que os jornais definiam como um multimilionário desumano, frio e distante.

			Estava muito familiarizada com aquele tipo de homens. O trabalho de Izzy era profissional e imaginativo, só utilizava as melhores flores e plantas. Isso fazia com que o seu serviço fosse caro. Era, basicamente, para ricos. Às vezes, era desagradável lidar com eles. Outras vezes, horrível. Os muito ricos podiam ser egocêntricos, egoístas, cruéis com os outros...

			– Nem todos são assim – dissera Anna.

			Era verdade. Os seus irmãos eram muito ricos. E também o marido de Anna, mas... 

			– Mas – dissera Anna, com uma lógica irrefutável, – se uma pessoa tiver de te agradar para que a aceites como cliente, Isabella, nunca conseguirás que a Jardins Silvestres seja um sucesso.

			Era verdade. Além de que a oferta era suficientemente importante para que Anna lhe chamasse Isabella. Fora isso que a tinha convencido.

			Infelizmente, era Izzy quem estava ali, não Anna. A sofisticada Anna teria sabido lidar com a situação. Não se teria perdido, nem teria batido com o carro. Nem teria chegado horas atrasada à entrevista. E de maneira nenhuma teria deixado que um homem como aquele a intimidasse. Teria sabido como lidar com o tipo musculoso que estava a divertir-se à sua custa. Ver a sua expressão irónica zangou-a muito. Depois do dia que tivera, Izzy não estava com humor para que alguém se risse dela. E muito menos ele. Conhecia aquele tipo de homem. Bonito, de palavra fácil, confiante, sobretudo no que dizia respeito às mulheres, porque as tontas sem dúvida se atiravam aos seus pés com a graciosidade de um salmão a saltar rio acima. Era uma má metáfora, mas era indiferente, ela não era uma mulher que se deixasse intimidar por um garanhão de cabeça oca. Era uma mulher de negócios autossuficiente, embora não o suficiente para usar a sua própria roupa e conduzir o seu próprio carro. A única coisa importante era que estava ali. E estava a perder tempo. O sol pôr-se-ia em breve. O caseiro estava apoiado contra uma mesa, com as mãos enfiadas nos bolsos traseiros das calças de ganga. Podia escolher a vista: o seu rosto incrível, o seu peito magnífico, as calças de ganga debotadas...

			«Para!», ordenou a si mesma, fixando o olhar no seu queixo.

			– Olha – disse, – não tenho tempo para isto.

			– Para o quê?

			– Onde está o teu chefe? – perguntou, pensando que o homem era obtuso.

			– Anda por aí – encolheu os ombros.

			A resposta, aliada ao movimento dos ombros musculosos, encolerizou-a. Aquela virilidade, aquela atitude, aquela testosterona... Aquele peito nu. Recriminou-se por estar a pensar naquilo. A culpa era dele. Izzy semicerrou os olhos.

			– Achas que poderias fazer o esforço de ir procurá-lo e dizer-lhe que estou aqui?

			O senhor Seminu ficou quieto. Não mexeu nem um músculo. Na realidade, mexeu um, levantou o canto dos lábios, mas ela não soube se era um gesto interrogativo ou de divertimento.

			– Há um problema – disse ele com calma. – Continuo à espera que me digas porque estás aqui.

			O mais simples seria fazer exatamente isso. Dizer: «Estou aqui para ver o senhor D’Aquila e falar do paisagismo desta propriedade». Não era nenhum segredo. O problema era que lhe desagradava a atitude do senhor Músculos Sem Cérebro. Não era justo. Que parecesse saído de um daqueles calendários de que tanto gostava a sua companheira de casa na altura da universidade não significava que fosse estúpido. Que fosse tão bonito só significava que o coração lhe disparava cada vez que o olhava e isso era ridículo. Tão ridículo como o estúpido jogo de poder que estavam a fazer. Mas era indiferente que fosse um jogo estúpido. Tinha o direito de ganhar alguma coisa naquele dia!

			– E quem és tu? – perguntou-lhe com sarcasmo. – O secretário encarregue da sua agenda?

			– Talvez seja o mordomo – voltou a arquear uma sobrancelha escura.
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